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CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA MULHER (CEDIM/SC), no dia 04 de setembro de 2018, no Auditório da Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação (SST), localizada na Avenida Mauro Ramos, 722. Centro. Florianópolis/Santa Catarina foi realizada a 8ª Reunião Plenária Ordinária do CEDIM/SC, do referido ano, sob a coordenação da Conselheira e Presidenta do CEDIM/SC, Sheila Sabag, representante da Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos. A 8ª Reunião Plenária Ordinária contou com a presença das Conselheiras Titulares e Suplentes, representantes das Organizações Governamentais: Conselheira Titular e Vice-Presidenta do CEDIM/SC, Patrícia Maria Zimmermman D’Ávila, representante da Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP); Conselheira Titular Suelen Dadam, Coordenadora Estadual da Mulher; Conselheira Titular Maria Simone Pan, representante da Secretaria de Estado da Saúde (SES); e Conselheira Titular, Ariane Emí Nakamura, representante da Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e Esporte (SOL). Participou também, as Conselheiras Titulares e Suplentes representantes das Organizações Não Governamentais: Conselheira Titular Eva Santos da Rosa e Conselheira Suplente Célia Fernandes, ambas representantes da Associação Brasileira de Portadores de Câncer (AMUCC); Conselheira Suplente, Morgani Guzzo, ambas representantes do Instituto de Estudos de Gênero (IEG); e Conselheira Suplente Daniele Soares Almeida, representante da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Santa Catarina (FETAESC). Participaram ainda, as conselheiras eleitas para compor o CEDIM/SC no mandato 2018-2020: Letícia Martins Falcão Ferreira, representante da Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação (SST); Edivana Cadona, representante da Secretaria de Estado da Educação (SES); Heloise Violene Guil Suda, representante da Secretaria de Estado da Administração (SEA); Fernanda Cavalli Schmitt, representante da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e Sustentável (SDS); Juliana Zini, representante da Secretaria de Estado do Planejamento (SPG); Ângela Cristina Pelicioli, representante da Procuradoria Geral do Estado (PGE); Paula Helena Lopes, representante do Conselho Regional de Psicologia (CRP-12ª Região); Rita de Cássia Maraschin da Silva, representante da Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar de Santa Catarina (FETRAF-SC); Tatiane Marisa de Souto, representante da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); Rosaura de Oliveira Rodrigues, representante da Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos; Júlia Melin Borges Eleutério e Juliane Patrícia Tavares, representantes do Movimento Jovem de Araquari; e Mariana Franco Fuckner representante da União Brasileira de Mulheres (UBM). A 8ª Reunião Plenária Ordinária – ano 2018, contou ainda com a participação de Fabiana de Souza, Secretária Executiva do CEDIM/SC; Roberta Conrad, Secretária Executiva do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Palhoça (COMDIM/Palhoça); Ana Aparecida Pereira, Coordenadora de Políticas para as Mulheres de Joinville; e Stéphanie S. da Silva, estudante da 7ª fase de Administração da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Justificaram ausência: Conselheira Titular Flávia de Mattos Motta Laboratório de Relações de Gênero e Família da UDESC; Sueli Silvia Adriano e Aneli Remus Gregório, representantes da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e Conselheira Titular Myriam Aldana Vargas Santin e Conselheira Suplente Angélica Luersen, representantes da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó). A 8ª Reunião Plenária Ordinária do CEDIM/SC - ano de 2018 teve a seguinte pauta: 1.  Levantamento do Quórum; 2. Aprovação da Ata da 7ª Reunião Plenária Ordinária – Ano 2018, realizada em 07 de agosto; 3. Relatório das Atividades do CEDIM/SC - agosto de 2018; 4. Aprovação da Carta Compromisso que será encaminhada às candidatas e aos candidatos às Eleições 2018; 5. Deliberação sobre o Pacto Estadual Maria da Penha; 6. Deliberação sobre o Regimento Interno do CEDIM/SC; 7. Deliberação sobre a Lei N° 16.620, de 07 de Maio de 2015, que “Institui a Política Estadual para o Sistema Integrado de Informações de Violência Contra a Mulher no Estado de Santa Catarina, denominado Observatório da Violência Contra a Mulher - SC”; 8. Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres; 9. Projeto “Campanha Permanente Unidades Móveis: Mulheres e Cidadania”; 10. Convites: deliberação para participação em atividades externas representando o CEDIM/SC; 11. Denúncias recebidas: deliberações; 12. Informes Gerais; 13. Encerramento. Sheila saudou as participantes e verificou que não havia quorum para as deliberações necessárias e sugeriu que fosse realizada uma reunião ampliada e as propostas fossem aprovadas ad referendum caso não fosse alcançado o quorum. Sheila propôs que todas as participantes se apresentassem, considerando que havia na plenária, conselheiras eleitas para a gestão 2018-2020 e também participantes que representavam o COMDIM de Palhoça, a Coordenadoria de Políticas para as Mulheres de Joinville e a estudante de Administração da UDESC. Posteriormente a Presidenta solicitou a Fabiana que fizesse a apresentação do Relatório das Atividades do CEDIM/SC - agosto de 2018. Fabiana utilizando-se do data show expôs as atividades externas em que o CEDIM/SC foi representado por meio de suas conselheiras. À medida que as atividades foram apresentadas, as conselheiras envolvidas realizaram os relatos das ações. Suelen falou sobre a abertura Oficial do “Agosto Lilás” que aconteceu no dia 06 de agosto de 2018 em alusão a Lei Maria da Penha. As atividades do “Agosto Lilás” foram realizadas pela Coordenadoria Estadual da Mulher e pela Coordenadoria Estadual do Idoso e contou com a participação do CEDIM/SC, SSP, Tribunal de Justiça de Santa Catarina entre outros apoiadores. Entre os temas abordados no evento, Suelen apontou os direitos das mulheres, e o enfrentamento à violência, enfocando tais questões no que concerniam especialmente as mulheres idosas. Patrícia falou sobre a importância do enfoque a questão geracional, visto a dificuldade reconhecer as violências e também considerá-las como aspectos cotidianos. Maria Simone falou sobre as reuniões de organização das atividades voltadas à saúde da mulher idosa dentro da programação do “Outubro Rosa” no Estado de Santa Catarina. Pontuou que essas atividades estavam sendo planejadas em parcerias com as coordenadorias já citadas, o CEDIM/SC, o Conselho Estadual do Idoso (CEI), a SES e outras instituições. Maria Simone falou que estavam sendo organizadas webaulas que seriam gravadas na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) para que posteriormente fossem disponibilizadas a todas e todos as/os profissionais da atenção básica de saúde, entre elas (os): técnicas (os) de enfermagem, enfermeiras (os) e médicas (os). As webaulas trariam temas concernentes a saúde das mulheres idosas e entre as palestrantes convidadas estavam a conselheira do CEDIM/SC, Clair Castilhos, além de docentes da UDESC, entre outras convidadas. Maria Simone falou que havia também a proposição para que no sábado, 28 de outubro fossem realizados nos municípios e também pelo Estado, atividades junto às mulheres idosas e que esse dia seria denominado “Dia D”. Maria Simone complementou que o em âmbito estadual as atividades estavam sendo planejadas para acontecerem no município de São José. Fabiana perguntou quando aconteceria a próxima reunião para organização das atividades. Maria Simone falou que estava prevista para o dia 14 de setembro de 2018. Fabiana apresentou as atividades da secretaria executiva do CEDIM/SC, evidenciando os quantitativos de ofícios e comunicações internas expedidos, as assessorias por via telefone e atendimento presencial aos municípios, conselhos dos direitos da mulher e conselheiras estaduais, encaminhamento de e-mails, declarações, certificação de documentos entre outras.  Em continuidade a ordem do dia, Sheila contextualizou sobre a necessidade de deliberação sobre o Pacto Estadual Maria da Penha e falou que desde agosto de 2017, o CEDIM/SC junto a Bancada Feminina da Assembleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc) desenvolveu estratégias para a implantação e implementação do referido Pacto tanto pelo poder executivo estadual, quanto pelos principais organismos de enfrentamento à violência contra as mulheres em Santa Catarina para que pudessem viabilizar a construção e a assinatura de um compromisso para o enfrentamento à violência contra as mulheres no Estado. Sheila relatou que foram realizadas duas audiências públicas (uma em agosto de 2017 e outra em março de 2018) e 12 seminários regionais (durante todo o ano de 2017) para coleta de materiais e reivindicações das mulheres de todo o Estado. Sheila contextualizou que foi criada pelo CEDIM/SC a Comissão Temática de Enfrentamento a Violência contra as Mulheres no ano de 2017 para a elaboração do termo de compromisso e a proposta do pacto de compromisso. O referido termo foi assinado pelo CEDIM/SC, Bancada Feminina da Alesc, Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC), Ministério Público do Estado de Santa Catarina (MPSC), Defensoria Pública do Estado e Federação Catarinense de Municípios (FECAM), todavia não foi assinado pela Secretaria de Estado da Casa Civil (SCC) e pela SST, pois não compareceram na audiência pública realizada em março de 2018. Sheila relatou que no dia 03 de julho, após a 6ª Reunião Plenária Ordinária - ano 2018, integrantes do CEDIM/SC e da Bancada Feminina da Alesc reuniram-se com a Secretária da SST Romanna Remor e a Coordenadora Estadual da Mulher para apresentar o Pacto Estadual Maria da Penha e sensibilizar quanto a importância da assinatura daquela Secretaria de Estado para a implantação e implementação do Pacto. Sheila falou que o Pacto estava tramitando na SST e que se encontrava na Consultoria Jurídica (COJUR/SST). Naquele momento, a 8ª Reunião Plenária Ordinária do CEDIM/SC estava com o quorum, e, Sheila solicitou a Plenária que se manifestasse quanto às deliberações necessárias para que o Pacto pudesse ser assinado pelo poder executivo estadual. Patrícia sugeriu que fosse encaminhado a SST um ofício perguntando qual o óbice legal para prosseguimento da tramitação e assinatura do Termo de Compromisso para o Pacto Estadual Maria da Penha. Patrícia perguntou se o Termo e o Pacto Estadual haviam sido protocolados no Sistema de Gestão de Protocolo Eletrônico (SGP-e). Sheila e Fabiana responderam que não, pois o documento foi entregue em mãos na reunião do dia 03 de julho de 2018 para a Secretária da SST Romanna Remor. Suelen falou que a Consultora Geral/Chefe de Gabinete da SST, Mariah Nascimento encaminhou no dia 30 de julho de 2018, para a COJUR/SST via Processo SST 5306/2018 os referidos documentos solicitando parecer acerca da possibilidade de a SST aderir ao Pacto Estadual de Maria da Penha e que tal Consultoria Jurídica sob uma breve leitura do termo concluiu que a adesão ao Pacto importaria em um aumento de despesas, que deveriam ser estimadas considerando a compatibilidade com o Plano Plurianual e a Lei De Diretrizes Orçamentárias. O referido Processo foi encaminhado a Diretoria de Direitos Humanos para que se juntasse ao processo a estimativa do impacto financeiro caso houvesse, considerando o ano atual e os dois anos subseqüentes. Em 28 de agosto de 2018 a Diretoria de Direitos Humanos respondeu a COJUR/SST recomendando que tal solicitação fosse redirecionada à Gerência de Planejamento e Avaliação da SST (GEPLA/SST). Juliana Zini perguntou qual seria o objetivo principal do Pacto Estadual Maria da Penha. Sheila respondeu que o Pacto consistia em um trabalho em rede entre o governo estadual, municípios, MPSC, Defensoria Pública, TJSC, Legislativo e demais organismos governamentais e não governamentais, para o planejamento de ações que consolidassem uma política estadual de enfrentamento à violência com o objetivo de resposta pública, para coibir, prevenir, punir e erradicar a violência doméstica e familiar contra as mulheres e a implementação de políticas públicas integradas em todo território estadual, e principalmente o cumprimento da Lei Maria da Penha. Angela falou que seria necessário verificar junto a tramitação do Processo qual os procedimentos necessários para que fosse então encaminhado a SCC e se haveria ou não impacto financeiro. Fabiana leu o encaminhamento da COJUR/SST a Diretoria de Direitos Humanos contidos na cópia do Processo mencionado e entregue por Suelen na Plenária à Sheila. Fabiana leu ainda o documento enviado Diretoria de Direitos Humanos à COJUR/SST e que solicitava que fosse encaminhado à GEPLA/SST. Célia sugeriu que a Secretária da SST, Romanna Remor fosse convidada para participar da próxima plenária do CEDIM/SC que aconteceria no dia 02 de outubro de 2018. Foi deliberado pela 8ª Reunião Plenária Ordinária do CEDIM/SC - ano 2018 que fosse encaminhado um Ofício ao Gabinete da SST solicitando informações quanto ao Processo referente ao Pacto Estadual Maria da Penha e também convidando a Secretária para participar da Plenária Ordinária de Outubro de 2018. Sheila pontuou sobre a necessidade de que fosse retomado o item dois da ordem do dia, sobre a aprovação da Ata da 7ª Reunião Plenária Ordinária – Ano 2018, realizada em 07 de agosto, visto que já havia quorum para deliberações. Sheila perguntou se todas haviam recebido por e-mail a Ata e se haviam realizado a leitura prévia. Todas as conselheiras afirmaram positivamente e a Ata foi colocada em aprovação, sendo então aprovada com as considerações pontuadas por Morgani. Em continuidade a ordem do dia, a presidenta do CEDIM/SC, falou sobre a necessidade de deliberação sobre o Regimento Interno do CEDIM/SC, que conforme consulta no SGP-e encontrava-se na Gerência de Assuntos e Atos Administrativos (GEDAD) da SCC desde março de 2018. Sheila falou que a regulamentação da Lei Estadual nº 16.945/2016, foi solicitada ao CEDIM/SC ainda no ano de 2016 e que o Conselho criou uma comissão para realizar tal regulamentação, sendo realizadas todas as adequações na redação conforme solicitação da COJUR/SST e aprovadas em Plenárias posteriormente. Fabiana falou que consultou o Processo SCC5043/2016 (processo referente à solicitação de regulamentação Lei Estadual nº 16.945/2016) e que não foram verificados inadequações ou pareceres de indeferimento. Sheila falou que todos os prazos legais foram respeitados pelo CEDIM/SC e sugeriu que fosse encaminhado a SCC um ofício solicitando informações. Angela falou que poderia contatar a SCC e para consultar qual ou quais os encaminhamentos necessários para a publicação do decreto regulamentador. Ângela solicitou a Fabiana que encaminhasse o número do processo por e-mail para que fizesse uma consulta junto a SCC. A Plenária deliberou também que fosse encaminhado a SCC um ofício solicitando informações sobre o referido documento. Em seguida, deu-se início ao item da ordem do dia sobre a aprovação da Carta Compromisso que seria encaminhada às candidatas e aos candidatos às Eleições 2018. Sheila falou que na 7ª Plenária Ordinária do CEDIM/SC – ano 2018 foi deliberada pela elaboração de uma Carta Compromisso que seria entregue as candidatas e candidatos às eleições 2018 e também houve a proposição de uma reunião com tais candidatas (os) mas que devido ao pouco tempo para organização de uma reunião com as candidatas e candidatos, foi elaborada apenas a Carta Compromisso. Sheila pediu a Fabiana que fizesse a leitura da Carta elaborada pelo CEDIM/SC no ano de 2014 naquela eleição. Fabiana fez também a leitura da minuta da Carta elaborada a ser enviada no ano corrente. Patrícia sugeriu a atualização dos dados da minuta, e se disponibilizou em fazer a pesquisa e as adequações na redação para que fosse encaminhada a todas as conselheiras para considerações. Foi deliberada pela plenária que Fabiana encaminharia por e-mail a todas as conselheiras a minuta da Carta para que pudessem realizar as adequações necessárias até o dia 07 de setembro de 2018. Após as considerações realizadas a mesma seria aprovada também por e-mail e posteriormente seria entregue as candidatas e candidatos ao pleito. Em continuidade a pauta, Sheila falou sobre a necessidade de deliberação sobre a Lei N° 16.620, de 7 de Maio de 2015, que “Institui a Política Estadual para o Sistema Integrado de Informações de Violência Contra a Mulher no Estado de Santa Catarina, denominado Observatório da Violência Contra a Mulher - SC”. Sheila contextualizou que conforme consulta no SGP-e, o Processo SCC 5870/2015, que trata sobre a Lei se encontrava arquivada desde o dia 23 de junho de 2017 na Gerência de Mensagens e Atos Legislativos (GEMAT) da SCC. Angela pediu a Fabiana que a encaminhasse a ela por e-mail o número do referido processo para que ela pudesse fazer uma consulta e análise dos documentos. Foi deliberado pela Plenária que Angela fizesse a análise do documento e que na plenária ordinária que seria realizada em outubro trouxesse novas informações. No trato ao item oito da ordem do dia, Sheila falou que era importante que o CEDIM/SC desse início ao planejamento da Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres. Célia falou que a Coordenadoria Municipal de Políticas para as Mulheres de Florianópolis agendaria uma reunião para o planejamento das suas atividades e gostaria de contar com a participação do CEDIM/SC e que tão logo tivessem a confirmação da data da reunião informaria ao Conselho. Sheila falou que no ano de 2018 o CEDIM/SC produziu uma Carta Aberta cuja divulgação foi feita por e-mail aos órgãos de assistência social dos municípios, conselhos municipais e estaduais, entre outras instituições. No dia 25 de novembro de 2017 foi realizado um Ato em frente à Catedral Metropolitana de Florianópolis, onde foram estendidas 117 cruzes, simbolizando as mulheres mortas em Santa Catarina no ano de 2016. Fabiana complementou que junto ao Ato foi feita uma panfletagem e a entrega de uma fita preta para amarrar no pulso junto a população. Sheila pediu a Fabiana que encaminhasse os materiais a todas as conselheiras para que pudessem ter conhecimento e assim também tivessem ideias para o planejamento da Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres em 2018, pois a mesma seria também pauta da próxima Plenária. Sheila pediu que Suelen fizesse o relato do Projeto “Campanha Permanente Unidades Móveis: Mulheres e Cidadania. Suelen falou que foram realizadas duas reuniões no mês de agosto junto aos municípios da Grande Florianópolis para preparação das atividades do Projeto. Suelen relatou que alguns municípios manifestaram interesse em realizar as atividades do Projeto “Campanha Permanente Unidades Móveis e outros não aceitaram a proposta. Falou ainda que no dia 11 de setembro de 2018 seria realizada uma reunião com integrantes do Fórum de Enfrentamento a Violência contra as Mulheres do Campo, da Floresta, das Águas e Quilombolas para planejamento do Cronograma 2019. Em justificativa a importância de que todas as participantes ouvissem o informe geral que seria evidenciado por Morgani, Sheila pediu que os informes gerais fossem evidenciados antes das demais ordens do dia. Morgani falou que no dia 03 de setembro de 2018 participou de uma Roda de Conversa do Programa de Extensão do IFSC  denominado Mulheres Sim representando o CEDIM/SC e o IEG e que um dos apontamentos e trazidos pelas mulheres participantes foi sobre a dificuldades para a aplicação da Lei Maria da Penha. Morgani falou que foram relatadas situações negativas em relação ao atendimento nas delegacias e que percebeu o quanto as mulheres se sentiam desamparadas. Morgani relatou que seria necessário um posicionamento do CEDIM/SC. Patrícia respondeu que foi realizada uma pesquisa na 6ª Delegacia de Proteção à Criança, ao adolescente, à Mulher e ao Idoso (Dpcami) para verificar o perfil e a satisfação dos policiais que trabalham nas delegacias. Patrícia complementou que a pesquisa permitia identificar individualmente o perfil dos policiais e assim verificar a necessidade de capacitação ou adequação nas atividades.  A pesquisa seria realizada também nas Dpcamis de São José e Palhoça, mas o objetivo era aplicar a pesquisa nas 31 delegacias especializadas. Rosaura falou que o total de 31 DPCAMIS em Santa Catarina seria um número muito baixo, considerando que as mulheres são a maioria no Estado e somavam-se a elas, as crianças, adolescentes e idosos. Falou ainda que se fazia necessário o acolhimento qualificado nas delegacias e que as políticas para as mulheres deveriam ser políticas de estado e não de governo. Sheila falou que o CEDIM/SC por meio do Pacto Estadual Maria da Penha buscava por meio do trabalho articulado entre os diversos setores estaduais, municipais e sociedade civil fomentar o trabalho articulado para o enfrentamento à violência contra as mulheres. Ariane e Sheila sugeriram que o Conselho elaborasse um documento com o passo a passo orientando a população para denunciar o mau atendimento nas delegacias e que esse passo a passo poderia ser divulgado nas redes sociais. Eva informou que no dia 18 de setembro de 2018, às 19h, no Beiramar Shopping em Florianópolis aconteceria o lançamento oficial da Campanha Outubro Rosa pela AMUCC e que o lançamento contaria com a apresentação do Coral Vozes de Santa Catarina e conversas sobre a prevenção e combater ao câncer. Morgani informou que o dia 28 de setembro de 2018 era o dia Latino-americano e caribenho de luta pela descriminalização do aborto e que a Frente Catarinense pela Legalização e Descriminalização do Aborto realizaria nessa data um ato e que naquela semana seria também realizada uma gama de atividades que estavam sendo planejadas pelos coletivos que compunham a Frente. Morgani e Paula falaram que se as instituições ou outras entidades tivessem espaço e disponibilidade em compor a Frente ou se quisesse conhecer e discutir os temas tratados pela Frente poderia conversar e agendar tais atividades. Rosaura falou que no dia 29 de setembro de 2018, em Porto Belo seria realizada uma atividade para prevenção do suicídio. Paula falou que o CRP também estava preparando uma campanha denominada “Saúde Mental é Pauta o Ano Todo” e que posteriormente informaria o CEDIM/SC sobre as atividades que estavam sendo planejadas. Paula informou ainda que a Comissão de Ética do CRP estava montando uma cartilha sobre a violência psicológica e que estava à disposição para participar das atividades do projeto Campanha Permanente Unidades Móveis: Mulheres e Cidadania para falar sobre o tema. Em continuidade a ordem do dia, Sheila falou que os convites já haviam sido realizados concomitantes aos informes gerais e que não havia denúncias. Sheila falou que o CEDIM/SC no dia 24 de agosto de 2018 na SST encaminhou para por meio da Comunicação Interna 41/2018 ao gabinete da SST solicitando a publicação em Diário Oficial do Estado a nomeação das conselheiras. Nada mais havendo a tratar, a 8ª Reunião Plenária Ordinária - ano 2018 foi encerrada por Sheila que agradeceu a presença de todas. Eu, Fabiana de Souza, Secretária Executiva do CEDIM/SC, lavrei a presente Ata.  
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